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4. REGRAS 'ESPEC/F/dAS	 a'

4.1 - ttni. Região Norte. par'a os .p rodutos cdco, g oiaba, Jambo, mamão,
Man g a, arface, batatd•:doce, cafi, 'cebolinha, couve,. macaxeira

•'ou Mandioca, inakixe, p ep ino, pimentão, q uiabo, ri:Molhe •e
vagem: :PoderãO Ser • -comera Int:mondou na embalagem regional.
PANEIRO, Per/o-prazo de 365, dias e Coethr .ee 01/01/91.. Add.
ente 'p rato dgr/arfe-sei, (4111de:e as embalagens padronizadas.

- As embala gens Gaiola I e II, e Pregadinho slaro de uso exclusivo.	 , do Esteio do gio de Janeiro. sendo de, ando 31/00/91 ficard
trie . dnica embalagem Padronizada Pari Gaiola.

4.3 - A embala gem Tonta II é de uso•exclusivd do Distrito Federal e
• ' EStario'de Gole.

4.4:- .5.6;§,,,op,ra ,adsaeac:as da embala g era 11-Nercado-roadeir s ra de
dl,,• contados a -p arte de 01/01/916 .

A amba/agem Caixa KN•soadeira é de uso exclusivo das Regales
Norke.e Nordeste,

EMBALAGEM FECHADA

.5.1 -A comerciallecio. de ',reduto bort (cala acondicionado em emita
"	 Ido "K" ,dd 6en"6.0,,n.t.lo, Fie embalagen,I.0000,a•

5.1,1

	

	 Para as" Seái5es Norte, Nordeste e Centro-Oeste,
obr ¡actor matada ao fecirarmata da caixa 1,Po "K" ieri 6.
:orado de 3e5 dias, ,tntados a p artir de 01/01/91.

- Na doera ialiCateo .efetuarla das. •Regibes Norte, 'Nordeste..
Centra-beste	 para 4s demais Regiaas seri. obrigatória a•
ut i 1 lecep 'de' embala g em fechada. excetuando-se as calvas dos
ti pos Mrtlerca,do-madeira, ' Meio mercado-madeira (I e 	 151,
Torite‘madeld•a . II e 'II), Toritão-madeiri, Engradado III e Figo
Madeira/retorno.„

de. PRODUTO Ar • GRANEL

6.1 - Seri permitido o transporte a sranel de: abacaxi, abdboras.
•abacate; banana em tache. e p ancas, caros. Oco, couve:•flor,

jaca, mamild, man ga, 'melão, melancia, anho verde g repelira.

'd 6.2 - Seri permiti da a comerc ial 'reão a granel ..der abacaxi.
'breara., banana . aa( ..eaCboa. cdcé, verde, cerive-flor. Jaca g

',melancia

6':3 r Na	 Roultas Norte' ir Nordeite ser . Permitida o comerciai ixacãe
-	 a' g ranel 66 banana -em :cachos' e -Mm pancas.

I -^	 •	 '
, PORTARIA NO., 307, DE 26 DE DEZEMBRO DE 1990

' 0;XEISS1 DE,ESTAX) DA AÇAICOLTUKA a ÚPOMIIA ~MIA, no 'uso de
...a atpihatçla.. ILSOLVE:	 •	 •

Art. 19. - Arramar o Sistema Racional-de Tipificação de Carcaças Ovinas, que
. eme etai baixa. conforme norasseeke aprovadas pelo Secretário Nacional de Defesa

Agropeuaria.
Str.t:. 22 . - Fita Portaria entrar. leme na data de sua publicaçãO, revirgando-

_se as' diapo01e84. em contaria.

. Quina jovem, nacho, castrado co não e filmas, ocen doo
tas da leite, som queda das pinças e coe peso minirrT;
de carcaças de 6 Kg.

03RMB33	 Do	 -Ovina jovem, ;tacho caãtrado, e fásaa, aPresentarib
máximo as pinças da 2- dentição, sem queda duo losse:

• dias ema peso mínimo de carcaça de 15 Kg.
Ovino macho Castrado e férrea toam emoção dentária In
campeei (até seis dentes Dr:laivos definitivo.), se-Ti
queda dos cantos da Primeira dentição e canmeso moral
co de carcaça de 17 Kg.
Ovino e,airsv Vulto, castrado, cm.mnis de 6 dente 44t
CeieS da 2- .dentição' e can pe.d mletre de Carcaça
12^Z0.
Serão.enqureadas resta categoria todas as. férreas
:adultas, exare-cola de 6 . dentes indisivos da 2.. .denti
ção-e cá) peso mínimo de 16,1(g.

CAREIRO Cr 09100 ereto não castrado, oagsiderada ^Mele tal .a par'
te-da queda das plrr,as da dentição. Enquadram-se
também resta categoria oscharados "Rufiães".

2..05tipificação de carcaças:

A tipificação. de carcaças obedecere cs parametros séromaturidado, con
.forMe*, acabamento e pesa.
• •

-
C0E22S,qi' entenda-se par 'arrcaça de ovino, o corpo inteino.de	 "Salágia

. o, esfolado, eviscerado, desprovida de caleça, patas, glandulemmarie mu rara;
verga, exceto suad.ralzes e Usticuies na macho. Retiram-se 'ainda os•res.
ruo Peregenal ingu.inal. Em relNão ao rato, permanecem co carcaça nãO mais que 6
v4f-o-bra0 00cP1.06A0:
Sexo-Maturidade: o merda . e verificado atraries da observeão.de . caracterras,•,sezcual.. .e a
maturidade flsiologica, pelo parara dos -clenfe inCisiros.
Sereb: são estabelecidas as segirintes.categored:
Maàrr, - Ai: estão englobados neste Item cs machos inteiros;
Macho Castrada - C: estãe englobados reste Item os mochos castrados:,
Pema - F: estão englobados reste 1Zam- m•Mes as fêmeas; 	 •
Maturidade: serão estatelecidas . as seguinte categorias,'
Dente de leite 	 acirrado cara acenas a 1'2 'dentição-sep greda das-pinças;

'Peças - P: -animais castrados ou . feneas, a partir da quais das Pine da
ate o desenvolvirrente'Motal de,pinçaSda 2- dentição, soe queda do. 19s meciiós-
Seis dentes - 6, aieirais can ate 6 dentas definitivos sem queda dum caritos cia 1 dar

Oito dentes - 8: acirrais possuíra/a mais de 6 dentes.definittvoà;
Conformação: exPressa'o.desénvolvinento das. massas =segara... -

Este parernetro é cbtbdo pela verificação dos perfig.musculares	 os
quais definem . anatanicadenteregiees'de uni carcaça. Ti/ Pote cLtaiea asSIM o as
pacto puramente ,sUbjetivo do prUblema, passando g ser quase gue mensurável.

desse rodo, na medida em que. á carcaça for . consesk arredondada, ergui
mire inaior.desenvolvimento; sendo côncava refldtira o contarlo,;1e Ge eacir doer
'volviinento !secular. 	 „	 ,

As carcaças_ Serão descritasoano"Segue;
- Carcaças Convexas -
- Carcaças • Sub-convotas - SC;
- Carcaças letillreas - PE;

Carcaças SubciáricaVas - S;
- Carcaçad.05ncaVas -'03
- Carcaças destinadas'a industrialização' - I.	 -

Acabamento: expressa a distribuiçãe e a quantidade de gordura de cobertura da cana
ça, sendo descrito 'através clos.seguintes nuneros:

•1 - Magra - gordura amante; • 	 •
2 - Gordura escassa - 1 e 2 em de espessura;
3 - portara modiana r.acinia. de 2 e até 5 roda espeasura;
4 - Gordura uniforme aclara de 5 e ate 10 mu de espessara;
5 - Gordura- excessiva - acima de 10 nen de espessura.
A aferição da gordura anel feita- re conjunto da carona, porém,

.cialmente em dois, locar, diferentes, a aaber:
- Sobra amassa muscalar superior e látairsuperior da traseiro' 014ccu,

lo bíceps fomural e semitendinea);	
„

-Scbreaas vértebras sactai., /cmba.ree e torecicas; nestas ) partiedSr
Paste entre a 12. é-13-,
Peso: refere-se ao 'pese alente' da carraça obtida Ima sala de pear,s logo ap5s.o
te.

Os- seguintes limites mínimos serão-estabeteclobs por tipo:

B - Cd - 6 Kg; Bo - 15 Kg;
R - Cd - 6 Kg; Na - 15 Kg;

. A — PO 15 Kg; Bg - 17 N;
.5 - Cp - 19 Kg; 00 -16 liga
I - Cp - 16 Kg; . 0v . - 13 Kg; Cr - -17 lag;
2. - San-especificação.

FE50143 23 0I5I001

TIPO MAIORIDADE '	 SEIO CalsoielacÃo* ~MENTO . 1-E9D -15051.1

O d•P 9-E-s. .
•

c-Sc .2-3	 '
Cd . 6,Kg
Po - 15-119	 .

O d-p , M-C-F C-Sc-Re 2-3
Cd-'65ç -
Po - 15 Kg

C - F .C-Sc-Re-5 1-2-3
Bo - 15.Kg.
Bg - 17 Kg

S e c - F C-Sc-Fe-S •	 ' 1-2-3-4
Cp - 19 Kg
Ov - 13 Kg

8 Al-C-F C-Sc-l-S-Cp 1-2-3-4-5
Cp - 16 Kg
Ov - 13 Kg
Cr - 17 Kg

I, MN ESPECIFICAÇÃO

3. Da avaliação da carcaça e enquadrarento:'

A avaliação da carraça e seu enquadra:Darto, destro de undeterminado
tipo, será realizada quente, depois da passagem e antes de entrar na cinera de rés
friamento.

O primeiro par-estro 1 ser avaliado serã o seno-maturidade que 'deverá.
ser afixado co carcaça atrases de etimeta co careiro.

Sabendo o e'nmiadramento par sexo-Maturidade, o tiptficador verificará
se os' outros paránetros do tipo , est& .satisfeitos. Se algun não estiver de acene, a
carcaça autonationnente sere colocado co tipo 1mediatarente-eferer.

Exertelo 1:
1 - Se a carcaça Lar deun cordeiro, conforma 'száa retillnea, acabamento •"

2 e peso de carcaça de 15 leg, cora empoara& no tipo R; porem, se ela for sub-ceeca
va, passara co tipo A.

2 - Se a carcaça for de um capão sub-convexo, acabamento 2, can 20, kg
de carcaça, seta enquadrada ro tipa,So porem, w pesar 16 kg, passara ara tia) Z-

3 - Se a carcaça for de tas borrego can conformação retillnea, acabamen
to 3, oun 18 kg de carcaça, sere engumeada az tipo É; parem, se ela apcesentar
fileeen 1, passara ao tipo-A.

dostcerás



. SECRETARIA NACIONAL DO TRABALHO
DÉSPACHO DO SECRETÀEIO

'Em 21 de dezembro de 1990
,

ARQUIVOS DE ÉNT/DAD?, SINDIÇAIS BRASILEIRAS
PEDIDOS :9E'AR9UIV9ME9TOS

• . ADOLFO FURTADO

• "feèdbee): nisto o disPeat. nos itens / e II da InStrução	 •
Normativa n o '09, de 21 de MarçO de . A.970, do Benkbr Ministro de Estatie
do Trabalho e da éreVidàheia Social lf,

Cong iderando terem os requgrentes satisfeito d g reguisi,
tos do item II da mar-baianada I.A., cia ,st ccericfá dos processos abaixo
relacionados', fitando aberto o prazo de . sete Aias, a partir da data'

• Aeis ubljeação, par.. que as pártes intereskadaé- p esSam apresentar ig-
Púgnaçães.

-
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4. ,Damemercializacgor
ernercialização do °vinis pira abate, realizada er.todo o território

nacional, para fiou de tipificeção de carcaças obedecerá aos pár gmetros no item 2 da
,presegte•rortarla.

JOSÊ PEDRO GONZALES
(04 09 220~

Ministério do Trabalho
e da Previdência Social

'FALTAREI 02 77, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1990
O DELEGADO REGIONAL 430 TRABALHO,SUBBTITUTO,' no Estado do,Sepírito Santo, no

uso das atribuições legais e, tendo em vista o, que consta da Processo ORO/ES
24200.005574/90, Coneiderando que a doeumentação . doestance doa autos atende-4 exigõn
cias o .Portaría . 012/97, de 08.06.87; publicada	 D.O.U. de 18.06:87, que . 'rvgulamen
to O Regias., Gema de Atividades - R,G.A., COnsidervnde que da ine'isciir,,prania• cinta
ada pelo setor de Eiscalizaeao desta DRT/ÉS ficou comPravadd catar n	 Peticionaria
apta ao desempenho dás atividades para ri Ora pleiteia o seu cadastremento, resolve:.	 •

conceder registro A Transportadora HM Ltda., com seu enquadramento no orupo
7 - Atividades., Item 7.1 - Empresas de Transporte (Exclusive o Aquayiário),	 , com
R.G.A. ng 90360-C.

ARILDO MELO ZANON
(Of. m9 348/90)

24454.485766/8B AS.SIndidato dos Servidores Pdblicos' Municipais de
Saneou-SP. BaSe teM.ritbeials . MUnici p lo de Santes-SPs.

•
24444.0g88CÊ',90 = ifeáraC gd'Interestatátal ApS'EMPre gadós da Empresa
Brasileira de.Correlbs é Telégrafos è Similares de . Comunicaçóes dos
Eatados de lE go .Paislo,. :Minas Gerais. e Subia. Danoterritorial ., abrange.

'todos es.Municipidos, Distritos e Subdistritos..dos Estados de S go Pau-
ltii-A1Mas Gei-ais é Babiá.
240410,807,200/98 ,- SindicatA- dos Trabalhadores nas-Indústrias de Cor-
tiça, Artefatos de Papel e Papel go, telulese, Pa p el e Pap elão de San-
ta Rosa-de ViterbO, Serrana, Tambad e Ribeirão Preto-SP., Base Sorri-
lOrials'Municipias de- Serrana, CaJUru e Ribeirão Preto.
2'4440.009000190 - Sindicato dos Em p regados es EmPresaa de Asseio c
Cogservaç g o de Santo André, S go Bernardo do Campe, Elo Caetano dp
Sul, Diadema, batia b•Ribelr go Pires-SP. , Bane territorial. Munic(pids
'de Santanndré, São Bernardo do Campo, São . Oaetano do 'Sul, Diadema,
laudo Ribeirge Pires-SO„

•
24050.005029/9G - Sindicato dos Técnicas Agrícolas de Nivel 61ilio du
Estado de Horaloa-SITAR. Base territorial- Todo Estado de Roralma,

24000,502223/90 - Sindleato dos-Empregados. em Estabelecimentes Banc6-
riOS do . Estado dg Ri:Á:alma. Base territorial, Todo Selado de Roraima.

'
24138.003067/95 . -. Sindicato das (os) Secretarias (os) no F ci adm de

Eóraima-SINSERW.Sase territorial. Todo territèrio Roraimen,e.'
24330.010153/90'- Sindicató dos Trábalhadcres Públicos Municipa., do
IèoJuca-PE. Base territorial. Municí p io de I0oiuca-PE.
24330.80017e/90 . - Sindicato dos Servidores Públ i cos Municipais do Mu
isto(pjó dos Barrtfros-RE. Base territorial. Munici ple cie Barreires-PE.	 •
.(Of. 09 41200)::

RETIFICA?Ê0

No Despacho do Secretário, em 20 de novembro de 1990, 	 publica-
do no D.O. de 21/12/90 págs. 25037M 25038, ..inclua-se.o moine : ADOLFO
EuRTA0ó, Secretário, por ter Sido oeitido.	 •

INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL
• ,-.SuPet'Intextrclêneigt Regional no Espirito Santo

DELEGACIA REGIblIAL DO TRABALHO NO ESORITO SANTO
POETARIA N9 76, DE 07 DE DEZEMBRO DE 1990..	 •	 „

O RELEGADO REGIONAL 09 ,TRABAL110-SUBSTITUTO, no Es pado-do Espirito Saáto, no
uno da& suas tern:airões	 e,, tendo em vista o que consta ,do Processo SEI/ES nE
29200.04307/90, Considerando que a documentackio . constante dos autos atende As exigen
cias da Poetaria -912/87', de 08.0637) .pbblicada no M.A. de 18.06.87, que' regulamon
ta a Registro deral de bStividaded-R.G.A., .Cori g iderando que dá inspeção previa' efetuada polo 00100 do • fisealiiação desta ORT/ES ficou comprovado -estar a peticionaria apta
ao 'desempenho das . atividadea para a qual' pleiteia o seu eadastrabento, resolve(

•Conceder registro A gioshi Serviços Ltda., com seu enquadramento co Grupo 4-
Preatação de . Eervicror, 'item 4.6".- Outros, com 0.0.6. 00 359-C.

Ministério da Infra-Estrutura

SECRETARIA NACIONAL bt ENERGIA
l'etróleo Brasileiro S/A,

NORMAS PARA SONTRATA100 DE SERVIÇOS E
A0100IZA000 DE DESPESAS CIA ÁREA DE COMUNICAÇAO.SOCIAL

As Normas Para Contratação de Serviços, e Autorização "de Despesas na Are
a de - CoMunicação Social da Petróleo /Brasileiro S/A - RSTROBRAS, abaixo
transcritas, foram devidamente aprovadas Pelo EXMO Sr. MieiStro d.'SSta
do dá Infraestrutura, conforme proCesSo MINERA he 29.000.813,40E/S0-71,
Para os fins e efeitos do disPoste no artigo 86 é seus parágraTeS, do
Decreto-Lei ,n0 2300, de 21.11.86, as redações dadas pele pecretorLei AO
2360, de 16.09.87, constituindo os regulamentos próprios de contrataeão
aplicáVeis à PETROBRAS, suas Subsidiárias e reSpeetivas ContreIadaS,,Co
Mo estabelecido nos dispositivoa legais acima citados.

CAPITULO I
1. NORMAS GERAIS

municação social.
AP009AÇA0130S-CONTRATOS
1.3,1 O SERCOM, dentro do seu limite de competência, fixado

no Capítulo II do Mahual Geral de 'Contratação da PETROBRAS, e das nor
mas legais existentes, além das aqui especificamente estabelecidas,aiaro
vara a realização e bomologará o resultado de Tomadas, ,de ,Preços deatina
das 7, execução dos serviços objete das - présenteS NORMAS, buscando junto
ao Serviço Jurídica (SEJUR) da Companhia, se necess grio, o devido apoio
legal.

1.3.2 Nenhuma contratação será realizada sem que haja coMpro
vação do equacionamento dos recurses financeiros neeessários,' agággura
dos especificamente no orçamento da CoMpanhia, ceerindo o período, de
execução total dos serviços, e sem a devida aprova5ão do projeto 6Spicp
relativo à eampanha .publicitária pretendida. 	 „

1.3.2.1 Os' projetos básicos' serão encaminhados 4 Condsg ge dA A
proVação de Piejetos Bagicos de SerViçOs de' Publicidade ., Mediante . forMU
léria deneminado "SoIieltação dg Sampanha E.; no qual, de forma reStimidà,
deverão constar todos os esclarecimentria relevantek pára a avaliação Ma
caipanha pretendida, 	 identificação dos recursos financeiros
necessários.

1.3.2.2 Para efeito das presentes NORMAS, as . campanhas publici
tárias serão classificadas em(

1.3.2.2.1 Institucionais , destinadas ã divulgação ' dó
idéias; são de esclarecimento, de difusao cultural e científica ou de
defesa de interesses políticos e eConómicos;

1,3.2.2.2 he Mercado( ^destinados à venda de serviço, ou
produtos; são de propaganda dos serviços e prodtitos de entidades gàyer
naMentais que eondorree com a iniciatiVa privada, tais como as institui
cdes financeiras, siderurgias, etc.

1,3.3 Serã obrigatória. comunicação ao Sorvido FinappeAro
(SEF/N) sobre as minutas de earta-convite. e de contrato que envolverem
pagaMentos em moeda estrangeira e aspeCtos cambiais.
1.4.	 LAVRATURA, ASS/NATURA, BBáiSTRO E PUBLICAÇA0 DE CONTRATOS ,

1.4.1 Procesaada.a.Todada de Preços ou dispensada a sud,reali
sacão, nos casos assim admitidos, o BEAdOM providenciará á. formalilaçãofinal do contrato, eM tantas vias quantas a natureza do caso exigi..1.4.2	 Assinado o contrato ou adrtivb que contemple alteração
dia, instrumento original, o SERCOM fará o registro dos instumentos contra
toais, observando rigorosamente a- liirdem cronológica de sua assinatura ,—
promovendo, dentro do prazo de 20 dias contados dessa data, a publicação
no DOU, mediante extrato, dos contratos ou aditivos.Tormalizados,. rafe

PROCE???S(,	 .
244(i8.0D3156/90' . Sindicato Nacional das EMp resas de Re prografIa e
Serviços Auxiliares-SINARA-SP. Base territorial. Cidade de S go Paulo

.„,

	

1.1.	 OBJETO
1.1.1. AS presentes NORMAS . estabelecee os procedimentos atinen'

teu A. atividade de comunicação social-no ámbito da PETROBRAS e suad mul5
sidiárias, compreendendo, entre outros, os serviços de publieidade, pra
pagando, proMoções, programas e campanhas publicitários (institucionais
e de mercado), planejamento, criação,. distribuicão, divulgação-e veiou •
lação, a contrataeão ou compra de material promocional dá material eSis
cífico para a produção, pelo Serviço de 'Comunicação Social (SERCOM) Ag
PETROBRAS, de reeersoa informativos', ...apoio e patrocínio de isrájetoa
de natureia cultural, educacional ou esportiva e a participação :0 0  . fél
ras.e exposiçães no Brasil e exterier.

	

1.2,	 INICIATIVA DAS CONTRATAÇOES

providencia. preliminares necessárias 4 contratação dos, agrViçps de co
Cgberá com exclusividade ao SEECOM a adoção :


